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1. Ambiente
(Preparar o local do encontro com a Bíblia, vela, flores, santinho com a oração missioná-

ria, foto da bem-aventurada Paulina Jaricot. Acolher as pessoas com alegria, entoando um 
cântico de bem-vindos).

2. Acolhida 
Animador/a: Queridos irmão e irmãs! Gratidão a Deus pela presença de cada 

um de vocês. Neste ano, rezamos a Novena Missionária com o tema “A Igreja é 
missão” e o lema, “Sereis minhas testemunhas” (At 1,8). Nosso coração se enche 
de alegria porque somos uma Igreja em saída, missionária. Gratidão à família que 
nos acolhe e nos ajuda a rezar neste dia. Nesta alegria, vamos nos saudar com um 
abraço afetuoso. 

Invoquemos a Trindade Santa: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 

Leitor/a 1: Em 2021, ainda estávamos vivendo os sintomas da pandemia do 
COVID-19. Neste ano, ainda precisamos nos cuidar, não só do COVID-19, mas de 
tantas outras doenças que afetam a humanidade. Também a doença do ódio, da vio-
lência, da intolerância e tantos outros males que machucam e ferem a humanidade. 
Todos estes males deixam a humanidade, mais pobre, indiferente e descrente. 

3. Momento de interiorização
(Ajudar o grupo a dizer o nome de pobres, consagrados/as, cristãos leigos e leigas que do-

aram e doam sua vida como missionários/as na comunidade e em outros lugares do mundo a 
exemplo da bem-aventurada Paulina Jaricot - tempo de silêncio).

4. Nossa súplica ao Santo Espírito
(No momento em que se acende a vela entoar o refrão):

Vem, vem, vem! Vem Espírito Santo de amor!

Vem a nós, traz a Igreja um novo vigor! (bis) 
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Deus Pai, Filho e Espírito Santo,
ajudai-nos a viver este Ano Jubilar Missionário,

a assumir e a revigorar nossa
vocação cristã de discípulos missionários, 

sendo Igreja sinodal em estado permanente de missão 
até os confins do mundo. 

Pela força do Espírito Santo e a exemplo
da bem-aventurada Paulina Jaricot,

sejamos vossas testemunhas, no anúncio, na oração,
na ajuda material e na doação da própria vida,

principalmente nos ambientes humanos,
culturais, religiosos e geográficos,

ainda alheios ao Evangelho. 
Maria, Rainha das Missões, rogai por nós!

Leitor/a 2: Somos convidados durante a Novena Missionária a recolher do 
Livro dos Atos dos Apóstolos o testemunho dos que por primeiro abraçaram a fé e 
se tornaram testemunhas do Ressuscitado, Jesus Cristo, até os confins do mundo. A 
exemplo das primeiras comunidades cristãs, também nós somos convidados a gritar 
o Evangelho com a vida. 

Animador/a: A Igreja é missão. Em Espírito de comunhão e solidariedade, con-
fiemos a Deus Criador a missão dos missionários e missionárias que, em todo o mun-
do, cuidam da vida, do planeta e tornam conhecida e amada a pessoa de Jesus Cristo.

Diante de Deus coloquemos nossas intenções.
(Dar tempo para que os participantes se expressem). 

Animador/a: Em comunhão de vida com todos os missionários e missionárias pre-
sentes em diferente lugares do mundo, rezemos juntos a Oração do Mês Missionário. 
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Oração inicial (Orientações p. 11)

1. Olhar para a vida
A: “Todas as Igrejas para o mundo inteiro” foi o tema da Mensagem do Papa 

Bento XVI para o 81° Dia Mundial da Missões de 2007 por ocasião da comemora-
ção do 50° aniversário da encíclica Fidei Donum, de Pio XII, com a qual foi promovi-
da e encorajada a cooperação entre as Igrejas para a Missão ad gentes. 

L1: “A Igreja – escreve Bento XVI – não se pode omitir nesta Missão universal; 
a Missão tem para ela a força de uma obrigação”. De fato, se a catolicidade é uma 
característica essencial da verdadeira Igreja, cada Igreja tem uma responsabilidade 
para com as outras. O Projeto Igrejas Irmãs do Brasil tem 50 anos de história e 
continua contribuindo na consciência missionária das Igrejas locais. O Programa 
Missionário Nacional sonha que cada diocese tenha uma Igreja irmã. 

L2: A Comunhão com as outras Igrejas (no sentido de reciprocidade e solicitude 
de cada uma para com todas) é constitutiva da natureza de cada Igreja particular. A 
Missão em relação ao mundo inteiro, que é o fim da existência da Igreja, é consti-
tutivo de cada Igreja particular: ela é chamada a manifestar a ânsia missionária de 
Cristo, que não tem limites. É Igreja verdadeira se testemunhar que Deus ama não 
somente a nós, mas a todos. 

L3: É “local” para indicar o lugar a partir do qual deve olhar o mundo, e não 
para indicar o lugar onde encerrar o seu olhar. Os regionais Sul 1, 2 e 3 da CNBB já 
tem projetos Ad Gentes consolidados com Moçambique e Guiné Bissau. O sonho é 
que cada regional tenha um projeto Ad Gentes. 



38

A: O Papa Francisco, na Evangelii Gaudium, lembra-nos que “a ação missionária 
é o paradigma de toda obra da Igreja” (n. 15). E acrescenta: “hoje todos somos cha-
mados a esta nova saída missionária. Cada cristão e cada comunidade há de discernir 
qual é o caminho que o Senhor lhe pede, mas todos somos convidados a aceitar este 
chamado: sair da própria comodidade e ter a coragem de alcançar todas as periferias 
que precisam da luz do Evangelho” (n. 20). A missão é o rosto que a Igreja precisa 
recuperar e a força que nos impulsiona a ir aonde o Evangelho ainda não chegou.

• Acesse ao vídeo com o testemunho missionário 
pelo site e redes sociais das POM, ou aponte a câ-
mera do seu celular para o QR Code.

• Caso o acesso não seja possível, o grupo pode pen-
sar em quais são as iniciativas missionárias promo-
vidas por sua Igreja local.

2. A Palavra de Deus
 ilumina nossa vida

A: Estejam nossos ouvidos bem atentos para ouvir o que a Palavra vai nos dizer. 

Canto: 

Fazei ressoar a Palavra de Deus em todo lugar. (bis)
 
1. Na cultura, na história, vamos expressar,
levando a Palavra de Deus em todo lugar. Vamos lá!
 
2. Com o negro e com o índio, vamos louvar,
e com toda a comunidade vamos festejar. Vamos lá!
 
3. O Evangelho é a Palavra que Deus Pai proclamou.
Só Ele é o Caminho, Verdade, Vida e Amor. Vamos lá!
 
4. Juventude, caminho aberto, vamos construir
fraternidade, renovação, vamos transmitir. Vamos lá!
 
5. Na cultura popular, vamos catequizar,
celebrando fé e vida em todo lugar. Vamos lá!
 
6. Com o pandeiro e com a viola, vamos cantar,
animando a nossa luta em todo lugar. Vamos lá!
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L1: “Na Igreja que estava em Antioquia, havia profetas e mestres: Barnabé, 
Simeão, chamado o Negro, Lúcio de Cirene, Manaém - que fora criado junto com 
o tetrarca Herodes - e Saulo. Certo dia, enquanto celebravam a liturgia em honra do 
Senhor e jejuavam, o Espírito Santo disse: “Separai para mim Barnabé e Saulo, a fim 
de realizarem a obra para a qual eu os chamei”.

L2: Jejuaram, então, e oraram, impuseram as mãos sobre Barnabé e Saulo e 
os deixaram partir. Enviados pelo Espírito Santo, Barnabé e Saulo desceram até 
Selêucia, e daí navegaram para Chipre.” 

O que diz o texto?
A: O texto coloca em destaque o Espírito Santo que é o verdadeiro protagonista 

da missão; é Ele que toma iniciativa, separando Barnabé e Paulo para a ação mis-
sionária, envia e acompanha os missionários. Destaca, também, a importância da 
comunidade cristã e faz entender que a missão é uma tarefa eclesial, comunitária e 
nunca individual. 

L3: É a comunidade, a Igreja que é responsável pela missão. A Igreja de 
Antioquia foi fundada pelos seguidores de Estêvão. Foram eles que primeiro levaram 
o Evangelho aos samaritanos e aos gentios. É um grupo missionário e portador do 
Espírito. Os líderes da comunidade - “profetas e mestres” (não se fala de “presbíteros”) 
- formam uma equipe multicultural e diversificada. 

L1: No contexto da celebração - possivelmente da Eucaristia - celebrada no do-
mingo, tem início a ação missionária. Na celebração, as pessoas fazem a experiência 
do Espírito, que se revela à comunidade e manda separar seus representantes para a 
obra à qual os chamou. 

L2: Essa obra, conforme o contexto do livro dos Atos, é a conversão dos gentios. 
A conversão deles é a vontade do Espírito Santo, razão pela qual os missionários 
foram enviados pelo Espírito, por meio da comunidade. 

L3: Toda a comunidade celebra, faz jejum e oração, impõe as mãos e envia. Os 
missionários vão, como testemunhas de Cristo, ao encontro dos povos.

Para conversar em grupo
• O que Deus quer dizer para nós?

• O que o texto nos faz dizer a Deus?

Preces
A: Elevemos nossa prece a Deus e rezemos:
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Todos: Ouvi nossa prece, Senhor!

1. Acompanhai, Senhor, os missionários e missionárias que atuam em projetos 
missionários Ad Gentes, rezemos.

2. Derramai, Senhor, o Vosso Espírito Santo sobre a humanidade que padece a 
guerra, a fome e a exclusão social, rezemos. 

3. Iluminai toda a Igreja, para que cada vez mais se torne “Igreja missionária em 
saída”, rezemos.

1. (Preces espontâneas)

3. Compromisso com a vida
A: A cooperação missionária acontece através da oração, da ajuda material e do 

envio de missionárias e missionários. Conhecemos alguma pessoa que partiu para 
missão fora da diocese? Qual compromisso podemos assumir com as pessoas que 
servem em projetos missionários além-fronteiras? Sobre a ajuda material é impor-
tante tomar conhecimento do valor que nossa paróquia e diocese contribuiu com a 
coleta missionária no penúltimo final de semana de outubro.

4. Celebrar a vida
Todos: Nossos corações elevamos ao Pai, em agradecimento por tantos missio-

nários e missionárias de ontem e de hoje que deram seu sim ao chamado do Senhor 
em favor do anúncio do Evangelho em todos os recantos do mundo. Obrigado 
Senhor!

A: Rezemos um Pai Nosso, uma Ave Maria e um Glória ao Pai. 

A: Deus nos abençoe, nos guarde e nos ilumine. Em nome do Pai, do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.  

Canto: 

1. Um dia escutei teu chamado Divino recado batendo no coração
Deixei deste mundo as promessas e fui bem depressa no rumo da tua mão

Tu és a razão da jornada Tu és minha estrada, meu guia, meu fim
No grito que vem do teu povo Te escuto de novo, chamando por mim

2. Os anos passaram ligeiro me fiz um obreiro do reino de paz e amor
Nos mares do mundo navego e às redes me entrego tornei-me teu pescador

3. Embora tão fraco e pequeno caminho sereno com a força que vem de ti
A cada momento que passa revivo esta graça de ser teu sinal aqui



Durante o ano, em especial 
no mês de outubro, no Dia 

Mundial das Missões, as comu-
nidades e paróquias recebem 

ofertas para as missões.

Até o final do ano, as dioceses 
repassam o valor total das 
ofertas  para a direção 

nacional das Pontifícias
Obras Missionárias (POM).

Na Assembleia Geral, no mês 
de maio, Roma avalia, aprova 
e destina os recursos para os 

Projetos nos cinco continentes.

Os destinatários prestam contas 
do uso do dinheiro recebido 

justificando com documentos e 
testemunhos de gratidão.

As POM do Brasil repassam os  
valores à Direção e Secretariado 

Internacional das POM em 
Roma, reservando 20% para a 
animação missionária e para a 

administração nacional.

Estas ofertas são enviadas 
para a diocese, que recolhe 

toda a arrecadação das
comunidades e paróquias.
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Sua colaboração no Dia Mundial das Missões
tem como fi nalidade a Evangelização, Animação
e Cooperação Missionária. Dessa coleta, 80% são

destinados para auxiliar atualmente 1.050 dioceses
pobres nos ‘territórios de missão’ e diversos projetos

na África, Ásia, Oceania e América Latina.
Também apoia a formação de 80 mil seminaristas.

Os outros 20% são para a ação missionária no Brasil.


